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SÃO BORJA (RS) - Depois de 
frisar que nem o presidente nem o 
governó vão interferir nas negocia- 

i-1.J ções entre trabalhadores e patrões 
da indústria automobilística, o Fer- 

4=),Lnando Henrique Cardoso aconse- 
•P-el lhou ontem os empresários para que 

..-, "não se precipitem e não aprovei-
tem o momento para fazer ajustes 

zi.que podem ser feitos ao longo do 
tempo. As inforniações hoje são 
muito positivas, as empresas conti- 

,!, nuam investindo, o Natal não vai 
ser tão ruim como se dizia". 

O presidente, que voltou a ape-
i,; lar aos empresários para que não 

,- í-démitam os trabalhadores, fez es- 
.-1 sas declarações em sua chegada a 

,esta cidade, onde junto com o 
sidente da Argentina, Carlos Me- 

C) nem, inaugurou a Ponte da Integra-
ção sobre o Rio Uruguai. 

"i Em seu desénibarque, o presi- 
dente disse qué a questão da redu- 

,,i ção da jornada de trabalho e de sa- 
..lários "deve ser resolvida entre 
trabalhadores e patrões. Eles é que 
ir ãó decidir o que é melhor. Fiz 

1!!' • apelo às montadoras para que não 
--demitam porque temos muita 

preocupação com o emprego", 
afirmou Fernando Henrique. 

O presidente elogiou como "um 
esforço bom" a atuação da Força 
Sindical e dos trabalhadores nas 
negociações com as montadoras e 
indústrias de autopeças. "Não de-
sistam dessa negociação", pediu. 
"Mas é preciso também que os em-
presários façam um esforço para 
que os trabalhadores não paguem o 
preço por uma coisa da qual eles 
não têm culpa", acrescentou. Ele 
insistiu para que as duas partes 
"façam as negociações" e que 
mantenham a produção. 

Fernando Henrique explicou que 
o governo não se propõe a interme-
diar negociações entre trabalhado-
res e montadoras porque isso ocor-
ria "em outra época, de populismo, 
em que havia participação do gover-
no. Hoje não precisa mais. Os traba-
lhadores possuem sindicatos e cen-
trais. Não cabe ao presidente ficar 
nessa de intermediação. Seria um 
retrocesso pedir que o governo se 
meta", acrescentou õ presidente, ga-
rantindo que atende "qualquer um", 
aos ser perguntado se receberia tam-
bém representantes da Central Úni-
ca dos Trabalhadores (CUT). 


